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BALANÇO DAS EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS  

DE ROCHAS ORNAMENTAIS DE JANEIRO A NOVEMBRO DE 20151 

Exportações   

 As exportações brasileiras de rochas ornamentais somaram USD 1.121,1 milhões e 

2.131.664,7 toneladas no período de janeiro a novembro de 2015, com variação negativa de 

respectivamente 4,62% e 9,15% frente a igual período de 2014. As exportações efetuadas em 

novembro totalizaram apenas USD 76,1 milhões, o que em 2015 foi superior apenas ao mês 

de janeiro (USD 66,6 milhões), bem como o menor registrado para o mês de novembro nos 

últimos três anos.  

 Pelo segundo período consecutivo, no ano de 2015, as exportações de chapas de 

mármore superaram as de ardósia; da mesma forma, as exportações de blocos de quartzito 

suplantaram aquelas de produtos de quartzito foliado, invertendo um posicionamento 

histórico dessas exportações do setor.  

 As vendas pela posição 6802.93.90, referente a chapas de rochas silicáticas (granitos 

em geral) e silicosas (quartzitos e similares), somaram quase USD 1 bilhão (USD 993,4 

milhões), com variação negativa de apenas 2,9% frente a 2014. 

 Os incrementos mais notáveis, tanto em faturamento quanto em volume físico, foram 

registrados para as exportações de blocos de quartzito (posição 2506.20.00), chapas de 

mármore (posição 6802.91.00) e, mesmo que sobre uma base relativamente baixa, para 

blocos de pedra-sabão (posição 2526.10.00).  

 A expressiva queda das exportações de rochas brutas foi responsável pela redução até 

agora registrada para o faturamento das vendas brasileiras de rochas no exterior. 

Importações 

 Condicionadas pelo desaquecimento do mercado interno, continuam declinantes as 

importações brasileiras de materiais rochosos de revestimento, tanto naturais quanto 

artificiais. Para os materiais naturais, o recuo no volume físico importado foi de 23,5%, com 

queda de 14,9% para os artificiais.  

Observações 

 Se não houver recuperação das vendas externas no mês de dezembro, as exportações 

de rochas poderão fechar 2015 abaixo do patamar de USD 1,25 bilhão anteriormente previsto.  

                                                
1 Este texto foi elaborado pelo geólogo Cid Chiodi Filho – Kistemann & Chiodi Assessoria e Projetos, para a 
ABIROCHAS – Associação Brasileira das Indústrias de Rochas Ornamentais, em 20 de dezembro de 2015, Belo 
Horizonte – MG. Os dados primários sobre exportações e importações foram obtidos a partir de consulta à Base 
ALICE do MDIC (www.aliceweb.desenvolvimento.gov.br). Foto da capa: bloco de granito Fusion, exposto na 
Marmomacc 2014.  
 

http://www.aliceweb.desenvolvimento.gov.br/
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 Parece já ter ficado bem clara a saturação de chapas de granito no segmento 

residencial unifamiliar do mercado dos EUA, pela forte concorrência de outros materiais, 

destacando-se os mármores e os produtos rochosos artificiais.  

Números das Exportações de Rochas no Período Janeiro-Novembro de 2015  

 USD 1.121,1 milhões de faturamento (-4,62% frente mesmo período de 2014). 

 2,13 milhões de toneladas (-9,2% frente mesmo período de 2014). 

 82,1% de participação de rochas processadas no faturamento (contra 79,7% em 

2014). 

 58,7% de participação de rochas processadas no volume físico (contra 51,4% em 

2014). 

 1,7% de queda no faturamento com rochas processadas. 

 3,7% de queda no volume físico de rochas processadas. 

 USD 1.080,9 milhões de saldo na balança comercial. 

 0,64% de participação no total do faturamento das exportações brasileiras. 

 USD 526/tonelada de preço médio, contra USD 304,3/tonelada das exportações 

gerais brasileiras. 
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